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Cartão de pontuação referente à responsabilidade e à acção 

 
Em São Tomé e Príncipe, o número anual de casos de 
malária reportado em 2014 foi de 1.754 com zero mortes.   

    Chave 
 Meta atingida ou a caminho 

 Progresso, mas mais esforço é necessário 
 Não houve progresso 
 Nenhum dado/Não se aplica  

 

 
 

 

 

Taxa de prevalência do parasita da malária (%) 



 
Progresso 
São Tomé e Príncipe efectuou progressos significativos no que diz respeito à prevenção 
e controlo da malária, levando a uma tremenda redução das mortes por malária entre 
2005 e 2010. O país obteve recursos suficientes para financiar as ACTs, TDRs e 
REMILDs obrigatórias para 2015. Além disso, atingiu a cobertura operacional do 
controlo vectorial.  
 
São Tomé e Príncipe também alcançou uma cobertura elevada na intervenção de 
rastreio da saude materna, do recem-nascido e infantil (MNCH), na cobertura da 
imunização DPT3, de parteiras com experiência e amamentação exclusiva e aumentou 
recentemente a cobertura da Vitamina A.  
 
Impacto  
Os casos de malária confirmados diminuíram de uma média anual de 38.655 durante 
2000–2005 para 1.754 casos em 2014. No mesmo período, as mortes por malária 
diminuiram  também de 162 para zero. A OMS projeta que o país irá atingir mais de 
75% de redução de malária entre 2000 e 2015. 
 
Desafio chave 
• Resistência aos insecticidas de piretróides detectada. 

 
Acção recomendada 
São Tomé e Príncipe respondeu positivamente às acções recomendadas referentes a 
política de  Gestão de Casos Comunitários e acerca da resistência dos insecticidas, e 
continua a acompanhar o progresso à medida que estas acções são implementadas.  
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